
Pilares da
Reforma Tributária
Marcenarias do Simples Nacional

O que muda e como se preparar.



O que é a Reforma Tributária?

A reforma substituiu cinco tributos antigos por um novo conjunto mais simples e transparente.

SAEM
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Municipal

IS
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O Simples Nacional foi preservado pela reforma. Porém, algumas mudanças alteram o ambiente ao redor, e há 
uma decisão estratégica nova que precisa ser compreendida.



Os 4 pilares para a marcenaria

1

Simplificação

O Simples continua simples, 
mas o ambiente ao redor ficou 

mais transparente.

2

Não Cumulatividade

Nova opção de regime híbrido 
para quem vende para 

empresas.

3

Transição Gradual

Mudanças progressivas de 2026 
a 2033, com tempo para 

adaptação.

4

Integração 
Tecnológica

NF-e, split payment e 
cruzamento eletrônico de dados 

em toda a cadeia.



1 Simplificação

O que não muda

O Simples Nacional continua sendo um 
regime simplificado, com guia única (DAS) 
para recolher todos os tributos. A sua 
apuração permanece a mesma.

O que muda ao redor

Fornecedores, clientes e o Fisco operam 
numa lógica nova, mais clara e mais cruzada 
eletronicamente. O ambiente ficou mais 
transparente, com novas lógicas de negócios.



A decisão mais importante para o marceneiro no Simples

A) Simples Tradicional

● Todos os tributos pelo DAS, como hoje.

● Cliente PF não nota diferença.

● Cliente PJ se credita apenas do valor de 
CBS/IBS embutido no DAS — crédito 
limitado.

B) Simples Híbrido

● CBS e IBS recolhidos por fora, no regime 
regular.

● IRPJ, CSLL, INSS e ICMS/ISS continuam 
pelo Simples.

● Nota destaca CBS e IBS, e o cliente PJ se 
credita integralmente.

2 Não Cumulatividade



Qual caminho escolher?

Vende para Pessoa Física?

Famílias montando cozinha, clientes 
encomendando guarda-roupa, casais reformando 

a casa...

→ Simples Tradicional

Vende para Empresas?

Construtoras, escritórios de arquitetura, lojistas 
que revendem...

→ Avaliar Regime Híbrido



Transição Gradual

2026
Ano-teste com

alíquotas simbólicas

2027
CBS cheia entra,

saem PIS/COFINS

2029-32
ICMS e ISS reduzidos

progressivamente

2033
Novo sistema

plenamente em vigor

A primeira janela para opção pelo regime híbrido será entre 1º e 30 de setembro de 2026, com 
efeitos para o 1º semestre de 2027.
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Integração Tecnológica
Trabalhar sem nota fica cada vez mais difícil comercialmente

NF-e Obrigatória

Toda a cadeia opera com nota 
fiscal eletrônica. Compras, 

vendas e transferências cruzam 
eletronicamente.

Split Payment

Possibilidade de recolhimento 
automático do tributo no 

momento do pagamento da 
operação.

Crédito Exigido

Clientes PJ exigirão nota com 
destaque de CBS/IBS para 

abater seus próprios tributos. 
Comprar sem nota tem custo 

escondido.
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Conclusão
O Simples foi preservado — e isso é uma vitória do segmento.

Mas a reforma traz, pela primeira vez, uma escolha estratégica relevante dentro 
do próprio Simples e torna o ambiente significativamente mais formal.

Entender essas mudanças e enxergar onde a sua marcenaria se encaixa é o 
primeiro passo para usar a transição a seu favor.

MEI: até R$ 81 mil/ano  •  Simples Nacional: até R$ 4,8 milhões/ano


